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E
ntre tantas contradições, o Bra-
sil também é controverso no que 
se refere à doação de órgãos. 
Apesar de ser o segundo país do 
mundo que mais realiza trans-

plantes, perdendo apenas para os Es-
tados Unidos, quando o assunto é doa-
ção de órgãos, o cenário é preocupante.

Segundo dados do Ministério da Saú-
de, foram feitos cerca de 25 mil proce-
dimentos cirúrgicos em dois anos (2020 
e 2021), mesmo durante a pandemia de 
covid-19, período em que alguns países 
paralisaram totalmente o programa de 
transplantes. No caso do Brasil, esse pa-
tamar ficou em 60% da média de proce-
dimentos antes da pandemia. Desse to-
tal, cerca de 4,8 mil foram transplantes 
de rim, 2 mil de fígado, 334 de coração 
e 84 de pulmão, entre outros.

Os altos índices são explicados pelo 
sucesso do maior programa público do 
mundo direcionado às cirurgias, que são 
gratuitas e garantidas pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). A rede pública tam-
bém não deixa a desejar na prestação de 
serviços, fornecendo aos pacientes as-
sistência financeira para os exames pre-
paratórios, cirurgia, acompanhamento e 
medicamentos pós-transplante. 

Mas como tudo tem o outro lado da 
moeda, a questão da doação de órgãos 
envolve outros aspectos. Ainda é co-
mum a recusa familiar no que se refere a 
dispor de um ou mais órgãos de um ente 
querido. Atualmente, 38,4% dos familia-
res não concordam em doar órgãos dos 
parentes falecidos, o que contribui pa-
ra a redução de transplantes e doações.

No quesito lista de espera por doa-
ções de órgãos, os números conti-
nuam crescendo. Para o transplante 

de órgãos e de córneas, a listagem pas-
sou de 32.909, em 2020, para 34.830 in-
teressados na fila das doações em 2021. 
Só em 2022, de acordo com a Associa-
ção Brasileira de Transplante de Órgãos 
(ABTO), mesmo após a constatação de 
morte encefálica, cerca de 42% das fa-
mílias não concordaram com a doação.

A cada milhão de pessoas, menos 
de 20 são doadoras oficiais de órgãos, 
o que aumenta a fila de espera por um 
transplante.

A incompreensão sobre o que é mor-
te encefálica é um dos motivos que le-
vam as famílias e os doadores vivos a de-
sistir da doação. Muitos não sabem, mas 
um único doador que teve morte ence-
fálica pode ajudar até 10 pessoas que 
estão na fila de espera do transplante.

Outro motivo é a desinformação 
quanto ao que pode ser doado: muitas 
pessoas acreditam que somente órgãos, 
embora peles, tecidos, tendões e ossos 
também possam garantir a qualidade 
de vida de outras pessoas.

Já que no Brasil são os parentes dos 
pacientes os responsáveis por autorizar 
(ou não) a doação de órgãos ou tecidos, 
a partir disso, a conversa com a família, 
informando-a sobre a vontade de ser 
um doador, é extremamente importan-
te, podendo salvar uma ou mais vidas.

Se pensarmos que há duas décadas 
o Brasil não tinha um banco de doado-
res de medula ou que não era possível a 
realização de testes de compatibilida-
de, hoje a estruturação de todo o pro-
cesso para que os pacientes transplan-
tados tenham qualidade de vida é mui-
to maior. Portanto, temos todos os ins-
trumentos nas mãos. Basta se manifes-
tar em vida a favor da doação de órgãos.

Doação que
salva vidas

O que dá sustança à alma 
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Algumas sensações são inesquecí-
veis. Brotam do fundo da alma como 
um rio caudaloso que chega à sua foz 
e deságua em lágrimas. Uma delas sur-
giu quando o horizonte que alcançava 
meus olhos era um mar de névoa bran-
ca. Aconteceu há 27 anos, mas me re-
cordo de tudo como se fosse ontem. 
Ao fim de dois dias de caminhada na 
Trilha Inca, no Peru, eu e mochilei-
ros de vários países alcançamos o Inti 

Punku (“Porta do Sol”, em quíchua) — 
uma ruína incrustada caprichosamen-
te no alto de uma montanha, de onde 
se tem uma vista espetacular. 

Eram 7h da manhã e, à medida que 
Inti apresentava sua força, o tempo se 
abria e lá adiante surgiam as ruínas da 
magnífica cidadela de pedras. Olho pa-
ra o lado e todos, sem exceção, estão em 
prantos. Machu Picchu é mais do que 
uma joia arqueológica ou uma maravi-
lha da humanidade. Traz em si a perfei-
ta harmonia com a natureza, o verde da 
mata, a suntuosidade das montanhas 
ao redor, o céu tão próximo, as lhamas 
que compõem o cenário e o condor. So-
nho em retornar àquele lugar. 

Aconteceu de novo em fevereiro de 
2011. Dessa vez em Jerusalém, duran-
te uma viagem de trabalho para co-
brir uma conferência de energias re-
nováveis. Tive a oportunidade de fa-
zer uma visita ao Santo Sepulcro. Na 
porta de madeira que dá acesso ao 
pátio da basílica, duas idosas russas 
oram fervorosamente e aguardam. 
Minutos depois, um sacerdote abre a 

tranca. Assim que entro na igreja me 
deparo com a Pedra da Unção, onde 
se acredita que o corpo de Cristo foi 
ungido para o enterro. Acompanhado 
de dois jornalistas, um indiano e um 
sul-coreano, surpreendo-me tomado 
por uma emoção inexplicável. Choro. 
Eles nada entendem. Depois, a subida 
ao Gólgota, à direita;  o toque no local 
onde se ergueu a cruz, hoje entre dois 
anjos de prata; a entrada na sepultura. 
Retornei ao local nas duas noites se-
guintes. O que senti naqueles dias foi 
surreal, inexplicável e místico.

Experiência similar tomara conta de 
mim um ano antes, durante o nasci-
mento do meu filho. Nunca senti tan-
ta paz e tanto amor como naquela noi-
te de outubro de 2010, na sala de parto. 
Quando ele deu o primeiro choro, per-
cebi que eu chorava junto. Ali nascia um 
pai. Ainda me emociono ao me recor-
dar das minhas primeiras palavras pa-
ra ele, de quando o peguei no colo pela 
primeira vez, das primeiras palavras ao 
vento, dos passos inseguros e determi-
nados, do primeiro dia de escola. 

Como escreveu o poeta argentino 
Jorge Luis Borges (1988-1986), a vida 
é feita de momentos que precisam ser 
agarrados. E aqueles instantes numi-
nosos são especiais, marcam a alma da 
gente, moldam o nosso espírito e nos 
conectam ao sagrado. De repente, a gen-
te se sente pequeno e percebe a grandio-
sidade de algo muito maior.  Sensações 
assim fazem com que nos sintamos vi-
vos. Dão sustança à nossa alma. 
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Zambelli 

As imagens denunciaram a descarada mentira da depu-
tada Carla Zambelli. Ela perseguia, com arma em punho, 
um homem negro desarmado e alegou que agiu em legítima 
defesa. O homem corria dela, como o diabo da cruz. O falso 
e descarado argumento, com o intuito de se vitimizar, não 
colou para o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes. O magistrado condenou o comportamento 
da indigna parlamentar, que terá prazo de 48 horas para en-
tregar armas e munições. Caso contrário, a Polícia Federal 
está autorizada pela Justiça para fazer a busca e apreensão 
do arsenal da deslustrada deputada, uma das vozes reniten-
tes do discurso de ódio bolsonariano. Uma persona cara da 
pau que, de tanto mentir, envergonha até a mentira. Zam-
belli  personifica o desequilíbrio e incita seus iguais bolso-
mínions à prática da violência. Como parlamentar antide-
mocrática, anticiência, anti qualquer política favorável ao 
povo, ela deveria se mudar definitivamente para os países 
dominados pela autocracia, comandado por reacionários 
e ditadores, em que a vida de homens e mulheres nada va-
lem. O Brasil agradeceria.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Elogio a CEB 

Escrevi duas cartas aqui nessa seção do Correio Brazilien-

se reclamando do descaso da CEB em consertar a iluminação 
pública do Conjunto 12 da QI 12 do Lago Norte. Estava tudo 
escuro e dois dias depois da carta ser publicada uma equipe 
da CEB veio e sanou o problema. Parabéns a empresa e seus 
funcionários. E agradeço ao jornal que cumpriu seu papel 
de ser porta-voz da sociedade e veiculou minha reclamação.

 » Tânia Ribeiro
Lago Norte

Ministérios 

O PT prevê 37 ministério para o próximo ano, mas garante 
que não vai inchar a máquina pública com a criação de car-
gos. Deve haver alguma mágica que ainda não foi ensinada 
nos manuais. Por mais que se venha a economizar em pes-
soal administrativo, RH, etc, é inevitável que se criem fun-
ções comissionadas. Os 14 ministros a mais (atualmente são 
23) vão trabalhar sem receber. Não terão secretárias e, pelo 
menos, um chefe executivo? Os gastos vão crescer, sim. Se é 
para o bem da população — acredito que muitas pastas são 
necessárias —, vamos torcer para dar certo. Mas essa conver-
sinha de “sem gastos” não engana ninguém.   

 » Daniel Souza
Taguatinga

Justiça para todos 

A libertação do corrupto e ex-governador do Rio de Janeiro 
Sérgio Cabral corrigiu uma injustiça que incomodava a comu-
nidade política brasileira: como aceitar que apenas ele ficasse 
preso se todos os demais políticos estavam livres? Na sua ce-
gueira, a Justiça mostrou que ela serve para todos. Se é para 
libertar o ex-presidente da República porque houve erro de 
jurisdição, Eduardo Cunha, e o Geddel Vieira Lima e seu 51 
milhões de reais em espécie, porque deixar Cabral preso? Fez-
se Justiça! Ela é igual para todos. Inclusive para os corruptos.

 » Manoel de Almeida
Sobradinho

Final da Copa 2022: Lionel, Lionel! 
Aquilo não foi tango, foi sarapatel!...

Marcos Paulino — Vicente Pires

Tomara que recuperem logo as salas 
do Teatro Nacional, para que a gente 

possa promover um espetáculo de 
dança com os jogadores da seleção. 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior  — Jardim Botânico

Vejo muitas áreas da capital na 
escuridão. Há décadas, a gente 
ligava pra CEB e era atendido 
em 24 horas. Hoje, eu ligo no 

155 e não sou atendido.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Inteligência Artificial é capaz 
de escrever textos a partir 

do que aprende na Web. Na 
trilha da autoconsciência? 

José Matias-Pereira — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Ecos da Copa 

Um país africano chega pela primeira vez numa semifi-
nal da Copa do Mundo. Pela primeira vez, a Copa é realiza-
da no Oriente Médio, depois de uma inédita Copa (2002) na 
Coreia do Sul e no Japão. E até mesmo na Rússia, em 2018. E 
tudo isso se deve a um brasileiro, porque antes dele a força 
era quase que exclusivamente europeia, com predominân-
cia inglesa e francesa. O divisor de água foi 1974, quando o 
carioca João Havelange peitou o todo poderoso inglês Stan-
ley Rous e o venceu numa eleição bem disputada. Votaram 
120 delegados. João Havelange venceu Rous por 62 a 58. E o 
brasileiro cumpriu o que prometeu. À frente da entidade até 
1998, “colocar o mundo dentro da Fifa”. Organizou seis Copas 
do Mundo, fazendo da Fifa uma multinacional do futebol em 
prestígio, patrimônio e movimentação financeira. Com mais 
filiados do que ONU. Em tempo: Parabéns ao Correio pela 
cobertura da Copa do Catar: o Marcos Paulo é o nosso Messi 
do jornalismo esportivo. Fez Gol de Placa!

 » Silvestre Gorgulho 
Asa Sul 

Copa campeã 

Brilhante a cobertura realizada pelo Correio na Copa do 
Catar. O enviado especial Marcos Paulo Lima nos brindou 
com matéria diferenciadas, diariamente. O jornal foi fon-
te inesgotável de boas informações. Espero vê-los de no-
vo em 2026, no Mundial do Canadá, dos EUA e do México. 

 » Vera Cruz
Asa Norte


